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Valter Pitol 
Diretor Presidente

Passamos pelo pri-
meiro semestre 
com um resultado 
melhor em relação 

ao mesmo período de 2016. 
Realizamos um trabalho 

de reestruturação da nossa 
gestão administrativa e pro-
movemos ações integradas 
em todas as nossas áreas 
com o objetivo da redução 
dos custos. 

Estas medidas foram 
importantes para os resul-
tados que tivemos nestes 
primeiros seis meses, vamos 
continuar trabalhando para 
sermos cada vez mais efica-
zes nos nossos processos, 
fazendo mais com os mes-
mos recursos. 

Ressaltamos no mês de 
maio a realização da primei-
ra edição do nosso CPAgro 
que foi um sucesso, com 
informações técnicas e a 
apresentação de tecnolo-

gias para as atividades que 
trabalhamos em parceria 
com os cooperados, visan-
do sempre o aumento da 
produtividade e rentabilida-
de de toda a produção agrí-
cola e animal. 

Gostaria de compartilhar 
também com todo o nosso 
quadro social os títulos de 
Cidadão Honorário e Bene-
mérito que recebi da Câmara 
dos Vereadores de Cafelân-
dia, que representa todo o 
trabalho frente a nossa Co-
operativa em prol do desen-
volvimento de toda a região. 

Com a participação e 
comprometimento de todos, 
estamos promovendo cada 
vez mais o fortalecimento 
da Copacol e consequen-
temente, as oportunidades 
para o desenvolvimento 
econômico e social para 
milhares de pessoas da 
nossa região.
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As aves de corte em 
sua fase inicial são bastante 
sensíveis às baixas tempe-
raturas.  O alojamento é um 
momento importante em 
que as mesmas passam por 
uma transição de ambien-
tes, quando os pintainhos 
saem do caminhão para o 

aviário.
Para receber os pin-

tainhos, os galpões preci-
sam estar pré-aquecidos 
com temperatura ambiente 
de aproximadamente 33° 
graus,  caso contrário, po-
derá influenciar negativa-
mente no ciclo de vida das 

As interferências do 
clima no alojamento
O aquecimento é um dos pré-requisitos para um bom alojamento

aves e comprometer o re-
sultado no final do lote.

No inverno ou no ve-
rão, o grande desafio da 
atividade é manter a tem-
peratura equilibrada em to-
das as fases. A Copacol por 
intermédio de sua equipe 
técnica tem adotado algu-
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O aquecimento 
é um dos pré-

requisitos para 
o alojamento 
e interfere de 

forma positiva no 
desempenho das 

aves

mas medidas voltadas para 
o controle ambiental, em es-
pecial no inverno.

Para o médico vete-
rinário Ricardo Clemente, o 
aquecimento é um dos pré-
-requisitos para um bom alo-
jamento. “O pré-aquecimento 
no inverno deve ser realizado 
48 horas antes do alojamento, 
permitindo que o papel e a 
cama possam acumular uma 
temperatura que possibilite 
o conforto térmico. Assim in-
duz os pintainhos a consumir 

Reuniões semestrais destacaram ações de sanidade

Como já é de tradição 
na Cooperativa, os aviculto-
res participam de reuniões 
semestrais sobre as principais 
ações, investimentos e resul-
tados da atividade. Os encon-
tros aconteceram nos dias 24 
e 25 de maio, nas cidades de 
Formosa do Oeste, Jesuítas, 
Nova Aurora e Cafelândia. 

Entre os assuntos apre-
sentados está a Estratégia de 
Controle de Salmonella, mi-

nistrada pelo supervisor de as-
sistência técnica, André Marca. 
Também estavam em pauta as 
ações quanto Recolha de Aves, 
com o superintendente de lo-
gística Itamar Ferrari, demais 
orientações da atividade com o 
gerente, Douglas Silva e assuntos 
gerais, apresentados pela Direto-
ria Executiva.

“Apresentamos os núme-
ros da atividade que representa 
60% do faturamento da Coope-

rativa, e também os novos mo-
delos de manejos que estamos 
adotando com o objetivo de 
evoluir ainda mais na qualida-
de e nos resultados econômi-
cos. Além disso, temos boas 
expectativas para os próximos 
meses, porque esboçamos 
uma reação nos resultados da 
avicultura e esperamos manter 
estes números positivos até o 
final do ano”, afirma o presiden-
te da Copacol, Valter Pitol.

água e ração”, explica Ricardo.
O produtor Hélio Roque 

de Carvalho, de Formosa do 
Oeste, acompanha os traba-
lhos que antecedem o aloja-
mento, juntamente com seu 
auxiliar José Carlos Boscariol. 
Ele disse que os cuidados fa-
zem a diferença em todo o 
lote. “Nós seguimos todas as 
orientações que a equipe 
técnica da Copacol pede e 
com isso conseguimos re-
sultados cada vez melhores”, 
conta Hélio.
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A Copacol está inserida em 
um projeto que certifica os 
processos na suinocultura 

Março/Abril 2017  l  No 82

A Copacol investe dia a dia, 
na excelência dos seus produtos e 
na melhoria contínua de seus pro-
cessos e não poderia ser diferente 
com a suinocultura, que oferece 
renda para mais de 150 famílias de 
cooperados.

Para isso, em parceria com 
a Frimesa, a Copacol está inserida 
em um projeto de certificação da 
suinocultura, onde todos os pro-
cessos, desde a produção de ra-
ção, produção de leitões nas UPLs 
(Unidade de Produção de Leitões) 
e a engorda dos suínos nas pro-
priedades dos associados, serão 
acompanhados e monitorados 
por profissionais da Cooperativa, 
auditores da Frimesa e de países 
importadores.

A médica veterinaria, Ana 
Paula B. Bandeira de Souza, res-
ponsável por conduzir este proje-
to, explica que o objetivo principal 
do programa Suíno Certificado 
Frimesa, é garantir a transparência 
em todos os processos de criação 
dos animais, além de garantir total 
segurança alimentar e qualidade 
da carne suína para o consumidor 
final.

“Para assegurar a excelência 
serão empregados ainda mais con-
troles e rigor nos processos, ou seja, 
a ração produzida apresenta alto ní-
vel de segurança e qualidade, os lei-
tões produzidos nas UPLs recebem 

Programa garante 
qualidade e excelência
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Para assegurar 
a excelência em 

todos os processos 
produtivos dos 

suínos, serão 
empregados ainda 

mais controles e 
rigor nos processos

Exigências para a certificação

Condições Básicas

assistência diária de profissionais 
da Copacol e a equipe técnica 
também presta todo o suporte 
necessário”, enaltece Ana Paula.

Os associados Gilmar 
Heinzen e José Salesio Heinzen, 
estão na atividade há seis anos e 
atualmente fazem a terminação 
de 2.400 suínos. Para eles, a cer-
tificação comprova os cuidados 
com os animais.

“Sempre tivemos muito 
cuidado com a atividade e bus-
camos as melhorias necessá-
rias para atender as exigências 
de sanidade, qualidade e boas 
práticas. Sabemos que é impor-
tante para nós produtores, que 
teremos melhores resultados e 
principalmente para as pessoas 
que irão consumir a carne que 
nós produzimos”, ressalta Gilmar.

No âmbito da indús-
tria, a existência de normas e 
de exigências por programas 
de certificação está bem es-
tabelecida junto aos empre-
sários e reconhecida pelo 
público. Isto porque permite 
oferecer aos consumidores 
produtos com qualidade ga-
rantida, promovendo mais 

confiança ao cliente, facilitando 
a venda e conquistando novos 
mercados.

As exportações aumen-
tam, bem como as exigências 
em relação ao processo de pro-
dução de alimentos, que preci-
sam dar garantias ao consumi-
dor quanto à rastreabilidade, à 
qualidade e à inocuidade dos 

produtos.
Estas garantias po-

dem ser dadas por meio de 
processos de produção que 
estejam em conformidade 
com requisitos específicos e 
reconhecidos como válidos 
por este mercado. (Fonte: 
Manual do Programa Suíno 
Certificado Frimesa).

- Alimento inócuo, seguro;
- Atendimento à requisitos de bem-estar animal;
- Atendimento à requisitos de preservação ambiental;
- Atendimento à requisitos de saúde e segurança de todos os envolvidos no processo;
- Rastreabilidade.

Maio/Junho 2017  l  No 83
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Foram adquiridas bombas de sucção que otimizam os trabalhos das equipes

Com o objetivo de atender 
a demanda de ampliação do 
Abatedouro de Peixes, a Copacol 
vem realizando diversas mudan-
ças e investindo em tecnologia 
que potencializam todos os seus 
processos, desde a genética, o 
alojamento e a retirada dos pei-
xes, do Abatedouro até a mesa 
do consumidor.

Recentemente, o setor da 
despesca, de onde é retirado os 
peixes dos tanques, recebeu um 
importante investimento. Foram 

A automatização na despesca

Nós ganhamos 
muito tempo 

com este novo 
equipamento, agora 

podemos atender 
a demanda do 

Abatedouro, que 
atualmente já abate 

mais de 100 mil 
tilápias por dia

adquiridas três bombas de suc-
ção que otimizam os trabalhos 
das equipes.

O supervisor de despesca, 
Danilo Ribeiro de Lima, disse 
que com as bombas de sucção 
é possível fazer o processo em 
um tempo muito menor. “Nós 
ganhamos muito tempo com 
este novo equipamento, agora 
podemos atender a demanda 
do Abatedouro, que atualmente 
já abate mais de 100 mil tilápias 
por dia”, enalteceu.

Maio/Junho 2017  l  No 83
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Além disso, outro ponto po-
sitivo do processo de Despesca 
com o  novo equipamento é a 
diminuição da perda de tilápias, 
afinal no método manual, alguns 
peixes acabavam descamando.

Pela primeira vez, o produtor 
Valdir Meurer, acompanhou o tra-
balho das equipes no momento 
da despesca automatizada e gos-
tou do investimento feito pela Co-
pacol. “Esse equipamento é muito 
bom porque não morrem mais 
peixes. Melhor ainda é que o pro-
cesso está mais rápido”, destaca.

“Tivemos um avanço signi-
ficativo na atividade, que é im-
portantíssimo para alcançarmos 

nossas metas de abate. Além dis-
so, a automatização garante bem-
-estar aos peixes e principalmente 

a qualidade dos produtos que 
chegam a mesa dos consumido-
res”, conclui Danilo.

Maio/Junho 2017  l  No 83

É possível fazer o processo com mais agilidade
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Integração se fortalece
entre os cooperados

Pensando em agregar 
valor às atividades na proprieda-
de rural, localizada em Formosa 
do Oeste, os irmãos Adeilson e 
Adriano Bonfim Santos, deci-
diram investir na integração de 
leite e são a quarta família na ati-
vidade.

“Nós participamos de uma 
reunião da Copacol em nossa 
comunidade e percebemos que 
a bovinocultura de leite seria um 
ótimo investimento, que nos da-

Nós também temos 
a tecnologia de 

ordenha que ga-
rantem a qualidade 
do leite, sem muito 

esforço, além da 
ótima assistência 

da Copacol e a alta 
genética dos ani-

mais

A Cooperativa já trabalha com o 4º produtor no sistema integrado
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ria a oportunidade de diversificar 
e crescer”, contou Adeílson.

A experiência de oito anos 
com a atividade, também foi um 
fator primordial para que os ir-
mãos Bonfim fizessem parte do 
quadro de integrados da Copa-
col, por meio da bovinocultura 
de leite. Para eles, o novo sistema 
implantado vai gerar mais renda 
para a família, além de facilitar os 
manejos e os cuidados com os 
animais, principalmente garantir 

Maio/Junho 2017  l  No 83
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Tecnologia auxilia na alimentação
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a qualidade do leite.
“Hoje, está mais fácil de 

trabalhar, porque temos estrutu-
ras adequadas para acomodar as 
novilhas e ao mesmo tempo elas 
ficam mais limpas. Nós também 
temos a tecnologia de ordenha 
que garante a qualidade do lei-
te, sem muito esforço, além da 
ótima assistência da Copacol e a 
alta genética dos animais”, garan-
tiu Adriano.

Os cooperados já estão 
com 43 vacas em lactação em 
seu plantel, com produção mé-
dia estimada de 30 litros de leite 
por dia cada uma, com a expec-
tativa  de até 100 animais até o 
fim de agosto com uma produ-
ção prevista de mais de 70 mil 
litros de leite por mês.

Entre os investimentos 
realizados pelos irmãos Bonfim, 
está a desinsiladeira com balança 
de precisão, para medir a quanti-
dade adequada dos ingredientes 
para a dieta dos animais.

Neste maquinário, os co-
operados programam a quanti-
dade necessária da silagem, por 
exemplo: quando atingir os qui-
los programados, a balança emi-
te um sinal alertando o produtor 
que tem a quantidade suficiente. 
Assim também acontece com 
os demais ingredientes, e quan-
do tudo estiver no maquinário, 
é misturado automaticamente e 
oferecido para os animais.

“Esse tipo de tecnologia 

nos auxilia para que possamos ofe-
recer uma dieta adequada aos ani-
mais e principalmente, evita perdas 
ou exageros de qualquer ingredien-
te”, explicou Adriano.

Maio/Junho 2017  l  No 83
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O objetivo da nova 
unidade de recebimento e 
armazenagem, localizada na 
comunidade de Palmitolândia, 
em Tupãssi, é agilizar 
principalmente o processo de 
recebimento da produção dos 
cooperados da região.

A estrutura tem a capa-
cidade para armazenar 365 mil 
sacas de cerais, que representa 
21,9 mil toneladas, e secar apro-
ximadamente 15 mil sacas de 
milho por dia.

Cooperado há três anos, 
Claudiomar Gottardi, com a 
maior parte das lavouras próxi-
mas a unidade, acredita que o 
investimento da Cooperativa vai 
facilitar muito o trabalho dele e 
de outros cooperados durante a 
safra, porque será mais rápida a 
entrega da produção.

“Com certeza esta nova 
unidade vai nos ajudar a ter 
mais agilidade durante a safra, 

In
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A estrutura tem a capacidade para armazenar 365 mil sacas de cerais

Gostei da apresentação 
dos diretores durante a 
reunião realizada aqui 

e vi que a Copacol é 
uma cooperativa séria e 
comprometida em seus 

negócios

nova unidade em Palmitolândia

porque as vezes precisávamos 
enfrentar filas para descarregar 
os caminhões. Fico feliz por sa-
ber que a Copacol se preocupa 
com seus associados e faz os 
investimentos necessários para 
melhorar o atendimento”, enal-
tece Claudiomar.

Com boas 
expectativas, o 
mais novo coo-
perado da Copa-
col, Luiz Mene-
gotto, concorda 
com o produtor 
Claudiomar e dis-
se que se asso-
ciou à Copacol porque encon-
trou uma ótima oportunidade 
de negócio.

“Gostei da apresentação 
dos diretores durante a reu-
nião realizada aqui e vi que a 
Copacol é uma Cooperativa 
séria e comprometida em seus 
negócios, buscando sempre o 

melhor para seus cooperados. 
Acredito que essa parceria vai 
durar muito tempo”, destacou 
Luiz, lembrando que antes 
não havia se associado em ne-
nhuma outra Cooperativa.

Para o presidente da 
Copacol, Valter 
Pitol, o investi-
mento também 
tem o objetivo 
de proporcionar 
aos produto-
res da região a 
oportunidade de 
participar das ati-
vidades de diver-

sificação.
“Vamos atender os no-

vos cooperados com a mesma 
qualidade e a assistência téc-
nica que realizamos com os 
nossos atuais associados, pro-
porcionando também a opor-
tunidade da diversificação das 
suas atividades”, enaltece Pitol.

Maio/Junho 2017  l  No 83

Os novos sócios Claudiomar Gottardi e Luiz Menegotto 
estão com boas expectativas para os negócios 
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Isso mesmo se 
você ainda não 

baixou o aplicativo, 
não perca 

tempo e tenha 
as informações 

de todas as suas 
atividades na palma 

da sua mão

O aplicativo Cooperado Copacol
já está disponível para os associados

Cleomar se mostrou satisfeito 
com a nova tecnologia

Nova tecnologia a 
serviço da informação

Isso mesmo, se você 
ainda não baixou o apli-
cativo, não perca tempo e 
tenha as informações de 
todas as suas atividades 
na palma da mão. Esta fer-
ramenta é uma opção a 
mais para os cooperados 
a c e s s a re m 
as suas mo-
vimentações 
por meio do 
celular de 
onde estive-
rem, basta 
ter acesso a 
internet. 

Para o 
a s s o c i a d o 
acessar, é 
só instalar 
o aplicativo 
Cooperado Copacol no 
Player Store para os celu-
lares androides, ou para 
o IPhone no APP Store. 
Após baixar é só digitar 
a matrícula e a senha, a 
mesma utilizada nos ter-
minais de atendimentos 
nas unidades, para poder 
acessar todas as suas ati-
vidades.  

O aplicativo também 
conta com o programa 
de Rádio Estação Copa-
col, notícias, previsão do 
tempo entre outras infor-
mações, que não preci-

sam de senha para visuali-
zar, e podem ser acessadas 
por todos que tiverem o 
interesse em baixar o apli-
cativo. 

Para o cooperado, 
Cleomar Luiz Vanin, de 
Central Santa Cruz, os in-

vestimentos 
em novas 
tecnologias 
são sempre 
bem-vindos 
e a nova ferra-
menta, é mais 
um canal de 
informação 
disponível ao 
produtor.

“O apli-
cativo vai fa-
cilitar ainda 

mais a nossa vida. Com 
ele seja no campo ou na 
cidade, vamos ter acesso 
na hora que quisermos da 
cotação agrícola, previsão 
do tempo, enfim todas as 
informações dos nossos 
negócios”, enaltece o coo-
perado.

Segundo ele com 
mais essa ferramenta à 
disposição, a Copacol 
mostra a sua preocupação 
em oferecer canais de fá-
cil acesso às informações 
para todos os seus asso-
ciados. 
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Cooperativa apresenta 
produtos na APAS 2017
Durante a feira realizada em São Paulo, foi lançada uma linha 
exclusiva de aperitivos de frango apimentados Copacol 

Realizada na cidade de 
São Paulo de 2 a 5 de maio, a 
APAS Show 2017, maior feira 
supermercadista do Brasil, apre-
sentou o lançamento de vários 
produtos, serviços e tendência 
para o varejo.

Na oportunidade a Coo-
perativa lançou a linha de Ape-
ritivos de Frango Apimentados, 
que conta em seu mix com 
petiscos, coxinha da asa, meio 
da asa, linguiça de frango fina e 
também os bolinhos de tilápia 
e bacalhau. 

“Esta linha de apimen-
tados é uma exclusividade da 
Copacol. Ela é ideal para os 
aperitivos de churrasco ou para 
aquele momento de happy 
hour com os amigos e familia-
res. Para os apreciadores deste 
tipo de alimentos, é uma exce-
lente e saborosa dica, que não 

pode faltar no seu cardápio”, 
destaca o superintendente co-
mercial, Valdemir Paulino dos 
Santos.

Entre os atrativos apre-
sentados na feira está o portal 
www.diadepeixe.com.br com 
várias receitas deliciosas e di-
cas de consumo de peixes, que 
estão fazendo o maior sucesso 
entre os consumidores de todo 
o Brasil. E para fazer algumas re-

ceitas à base de peixe, o estan-
de da Copacol também con-
tou com a presença especial 
do chef, Dudu Sperandio, que 
agradou a todos os visitantes 
com pratos maravilhosos feitos 
com os produtos Copacol. 

Segundo o presidente 
da Copacol Valter Pitol, além de 
apresentar todo o portfólio de 
produtos da Cooperativa e os 
lançamentos, a APAS também 
permite aproximar ainda mais 
a relação com os parceiros co-
merciais e fazer contatos com 
novos clientes. “É importante 
a participação da Copacol em 
feiras como estas, porque con-
seguimos fortalecer a nossa 
marca e buscar as melhores 
negociações comerciais, com 
o objetivo de agregar valor aos 
nossos produtos”, destaca o 
presidente Pitol.

É importante a 
participação da 

Copacol em feiras 
como estas, 

porque conseguimos 
fortalecer a nossa 
marca e buscar as 

melhores negociações 
comerciais

Maio/Junho 2017  l  No 83
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Medidas visam a segurança  

A Copacol iniciou recen-
temente uma nova ação em 
suas portarias de acesso ao 
parque industrial em Cafelân-
dia e no Abatedouro de Pei-
xes, em Nova Aurora.

Os procedimentos são 
uma vistoria minuciosa em 
todos os veículos de cola-
boradores, cooperados ou 
parceiros, que precisam ter 
acesso a locais específicos da 
Cooperativa. A ação foi im-
plementada pela supervisão 
de segurança patrimonial sob 
a gerência de serviços admi-
nistrativos, desde março.

Estas medidas reforçam 
a preocupação da Copacol 
com a segurança não apenas 
do patrimônio da empresa, 
mas de todos que têm acesso 
à Cooperativa, como afirma 
a supervisora de segurança 

A Cooperativa adota um novo processo de vistoria nas guaritas de acesso
patrimonial, Maria Auxiliadora 
do Nascimento.

“Passamos por uma con-
sultoria realizada por uma 
empresa especializada em se-

gurança, a Diniz & Associados. 
A vistoria nos veículos foi uma 
das oportunidades elencadas 
devido a sua importância. 
Este novo procedimento será 
implementado nas Unidades 
da Copacol gradativamente”, 

explica.
Para o cooperado há oito 

anos, Cleuton dos Santos, as 
vistorias são importantes para 
toda a Cooperativa que preci-
sa cuidar do seu patrimônio, 
principalmente das pessoas 
que entram e saem das suas 
unidades.

“São muitas pessoas circu-
lando para carregar seus pro-
dutos e a Cooperativa precisa 
ter o controle de seus proces-
sos para não ter qualquer pre-
juízo ou transtornos futuros. 
Eu acredito que essa ação vai 
garantir a segurança de todos 
nós”, destaca Cleuton.

Esta abordagem prepara 
a Copacol para seus objeti-
vos estratégicos, protegen-
do suas instalações, melho-
rando controles e ambientes 
internos.

Este novo 
procedimento 

será implementado 
nas Unidades 

da Copacol 
gradativamente

A vistoria é realizada em todos 
os veículos de colaboradores, 
cooperados e parceiros
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Pitol é Cidadão Honorário e 
Benemérito de Cafelândia
A entrega das honrarias foi em uma sessão solene no dia 30 de junho

A homenagem foi devido 
ao importante trabalho realizado 
desde 1973, quando Valter Pitol 
chegou ao município e come-
çou a colaborar por meio do seu 
trabalho como engenheiro agrô-
nomo, em prol do desenvolvi-
mento da Cooperativa e conse-
quentemente de Cafelândia. 

Conforme a Copacol foi 
se desenvolvendo nestes anos, 
também permitiu o crescimento 
do município, que 
hoje tem mais de 
80% da sua eco-
nomia geradas 
pelas atividades 
da Cooperativa. 

Segundo 
o presidente da 
Copacol Valter 
Pitol, ser home-
nageado com 
estes títulos é um 
reconhecimento 

pelo trabalho que teve a cola-
boração de várias pessoas como 
os associados, colaboradores e 
parceiros.

“Ser cidadão honorário de 
Cafelândia transcende ao indiví-
duo, porque não existe um cida-
dão sozinho, somos todos nós, a 
família Copacol que formamos 
juntos esta cidadania e foi com 
muito trabalho e profissionalis-
mo que conseguimos chegar 

até aqui. Agra-
deço a Câmara 
dos Vereadores 
por esta home-
nagem, a minha 
família e toda a 
sociedade cafe-
landense”, ressalta 
o presidente Pitol. 

O proje-
to foi de autoria 
dos vereadores 
e aprovado por 

unanimidade na Câmara por to-
dos os legisladores.

Segundo o presidente 
da Câmara dos Vereadores, Ro-
drigo Jair Diefenthaler, os títulos 
são uma forma de reconhecer o 
trabalho realizado na gestão da 
Copacol e consequentemente, 
pelos investimentos realizados 
pela Cooperativa na geração de 
empregos e no desenvolvimen-
to de Cafelândia.

“Foi uma honra para nós 
vereadores entregar estas ho-
menagens, porque o Senhor 
Valter Pitol é um exemplo 
como profissional, empreen-
dedor e pai de família, que 
desde 1973 vem contribuindo 
com o seu trabalho e conheci-
mento para o desenvolvimen-
to da nossa cidade e da Copa-
col, que hoje é uma empresa 
reconhecida no mundo”, enal-
tece o presidente da Câmara.

Foi uma honra para 
nós vereadores 
entregar estas 

homenagens, porque 
o Senhor Valter 

Pitol é um exemplo 
como profissional, 

empreendedor e pai 
de família

H
o

m
en

ag
em

Conselho de Administração prestigiou a solenidade
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Pitol acompanhou o projeto do Complexo Avícola desde o início

17

Um legado a ser seguido
Casado com Rozane Maria 

Dal Molin Pitol e pai de Ranieli e 
Rangel Pitol, Valter Pitol nasceu 
em Cotiporã, no Rio Grande do 
Sul. Aos 12 anos foi estudar no 
seminário na cidade de Pelotas e 
concluiu o ensino médio em Ben-
to Gonçalves, quando trabalhava 
em uma fábrica de móveis para 
manter a vida longe de casa.

Se mudou para Passo 
Fundo aos 18 anos para cursar 
os quatro anos da faculdade de 
Agronomia, venceu a prova do 
concurso da Acarpa, hoje Emater 
e em dois anos passou de exten-
sionista à chefe regional.

No início da década de 70, 
recebeu da Copacol o convite 
para trabalhar como engenheiro 
agrônomo no atendimento aos 
associados. 

E foi a mesma competên-
cia e seriedade dedicados nos 
primeiros anos de trabalho que 
lhe abriram as portas novamen-
te: em pouco tempo de trabalho 
foi convidado a assumir a gerên-
cia do Departamento Técnico 
e estruturá-lo de maneira que 
atendesse com mais qualidade 
e profissionalismo os produtores  
associados.

Preparado e disposto a 
contribuir cada vez mais para o 
crescimento da Copacol, Valter 
foi convidado na década de 80 
a assumir o cargo de vice-presi-
dente e o apoio nas tomadas de 
decisões foi fundamental para 
que a Cooperativa continuasse a 
evoluir. 

Valter não apenas contri-
buiu como também acompa-
nhou de perto toda a implanta-

ção do sistema de integração 
avícola e os primeiros abates, 
projeto este que acompanhava 
a evolução da Cooperativa, que 
por sua vez, mais tarde também 
investiria na suinocultura e bovi-
nocultura de leite para comple-
mentar a renda do produtor.

Em março de 1998, Valter 
Pitol foi eleito presidente da Co-
pacol pelos associados durante 
a Assembleia Geral Ordinária, 
época em que a Cooperativa 
faturava por ano 280 milhões de 
reais. 

A Implementação do 
sistema de informação SAP/R3, 
a conquista de certificações in-

ternacionais, a modernização 
das unidades de armazena-
gem e dos supermercados, a 
estruturação da cadeia logís-
tica e a ampliação do Abate-
douro de Aves para o abate de 
340 mil aves ao dia, a implan-
tação do Sistema Integrado de 
Piscicultura, a inauguração da 
Unidade Industrial de Soja, a 
criação da  Unitá Cooperativa 
Central, que hoje abate 180 
mil aves por dia na cidade de 
Ubiratã, são alguns dos marcos 
importantes da gestão do Pitol 
e permitiram elevar o fatura-
mento da Copacol para mais 
de 3 bilhões de reais em 2016.

O presidente compartilhou a homenagem com toda à família
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tecnologias do agronegócio. 
Outro atrativo do CPAgro foi 
a palestra com o tema “Agri-
business e o Cooperativismo”, 

Após três dias de muita 
informação técnica e a apre-
sentação das tendências e tec-
nologias de mercado para as 
atividades da agricultura, avi-
cultura, piscicultura, suinocul-
tura e bovinocultura de leite, 
a primeira edição do CPAgro, 
promovido pela Copacol, foi 
um sucesso. 

Com a participação de 3 mil 
pessoas durante os dias 17,18 
e 19 de maio, foram vários os 
atrativos do evento, que pos-
sibilitou aos cooperados uma 
atualização sobre as principais 

A Copacol é um 
exemplo de 

Cooperativismo, 
onde suas ações 

são realizadas com 
o objetivo único 
de promover o 

desenvolvimento dos 
seus associados

Conhecimento que gera 
produtividade no campo
Primeira edição do evento se consolida como uma referência

ministrada pelo renomado 
professor José Luiz Tejon, que 
é Conselheiro Fiscal do Conse-
lho Científico Agro Sustentável 
(CCAS) e Dirige o Núcleo de 
Agronegócio da ESPM. 

“A Copacol é um exemplo 
de Cooperativismo, onde suas 
ações são realizadas com o ob-
jetivo único de promover o de-
senvolvimento dos seus coo-
perados, colaboradores e toda 
a região por meio da diversifi-
cação das suas atividades e o 
trabalho integrado, que permi-
te o crescimento de todos. Os 

C
PA

g
ro



19

produtores devem agradecer 
por contar com uma Coopera-
tiva séria e organizada, dirigida 
por uma diretoria integra com-
petente e de grande visão de 
futuro. Quando temos lideran-
ças comprometida com o co-
letivo igual o presidente Valter 
Pitol, podemos visualizar na 
prática o desenvolvimento 
das pessoas”, afirma Tejon. 

Para o cooperado Alex 
Bertoti, que participou do 
evento a exposição permite 
a evolução continua dos pro-
dutores em relação as suas 
atividades. 

“No meu exemplo além 
de acompanhar de perto os 
eventos técnicos que a Copa-
col promove, também parti-
cipo do Projeto 440 e venho 

evoluindo de forma significa-
tiva nas produtividades das 
culturas da soja e do milho, 
isso é a prova que o planeja-
mento e as informações re-
passadas pela equipe técnica 
da Cooperativa são funda-
mentais para o nosso melhor 

Nesta primeira edição 
do CPAgro foram centrali-
zadas em um único even-
to as informações técnicas 
da agricultura, avicultura, 
suinocultura, piscicultura e 
bovinocultura de leite. 

Desta forma os pro-

Informações técnicas para cada atividade

desempenho”, finaliza Alex. 
Segundo o presidente 

Valter Pitol, o primeiro CPA-
gro proporcionou aos co-
operados e suas famílias a 
integração de todas as ativi-
dades com a geração de in-
formações que auxiliam no 
aumento da produtividade e 
rentabilidade dos negócios 
dos cooperados. 

“Agradecemos a todos os 
nossos colaboradores pela 
organização e o trabalho du-
rante os três dias, as mais de 
50 empresas parceiras que 
expuseram os seus produtos 
e serviços e em especial, aos 
nossos cooperados que par-
ticiparam e colaboraram para 
o sucesso do CPAgro, que 
com certeza será ainda maior 
o ano que vem”, afirma Pitol.

dutores que na maioria tra-
balham em mais de uma 
atividade, puderam apro-
veitar e se atualizar sobre 
as tendências de manejo e 
tecnologias de produção 
e equipamentos para cada 
segmento. 

Além das informações 
da agricultura e produção 
animal, também foram re-
passadas pela equipe da 
Copacol, as orientações em 
ralação as legislações am-
bientais e as suas exigências 
para cada atividade.

C
PA

g
ro
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Palestra com Tejon enalteceu a importância da Copacol para toda a região

O presidente Pitol fez a abertura oficial do evento
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Os mais de 3 mil coopera-
dos que participaram do CPAgro, 
ficaram com uma boa impressão 
e já projetam o crescimento contí-
nuo nas próximas edições. 

Para a família Zuck que atua 
na produção de grãos, na pisci-
cultura e bovinocultura de leite, 
o evento permitiu a centralização 
das novidades e tendência destas 
atividades em um único evento.  

“Aproveitamos esses dias 
de informação e de exposição de 
produtos e serviços no CPAgro 
para investirmos ainda mais nas 
nossas atividades com o objetivo 
de melhorar a nossa produtivida-
de e rentabilidade. Um exemplo 

foi a compra que fizemos de um 
moderno silo que iremos utilizar 
no armazenamento da ração para 
a produção de leite, que permitirá 
realizar um fácil manejo”, ressalta 
Anderson.

Na opinião do cooperado 
Marcos Effeting de Cafelândia, 
eventos do porte do CPAgro, pro-
porcionam ao cooperado meios 
de melhorar as atividades através 
das informações repassadas.

Temos que ficar 
atentos e atualizados 

em relação as 
tecnologias 

disponíveis para 
cada atividade 

sempre em busca 
de alcançarmos os 

melhores resultados

Cooperados aprovam o CPAgro

Filho de agricultor e de fa-
mília simples, ele herdou do pai 
o gosto pela lida no campo e 
hoje trabalha com a agricultura 
e a avicultura. “Temos que ficar 
atentos e atualizados em rela-
ção as tecnologias disponíveis 
para cada atividade sempre em 
busca de alcançar-
mos os melhores 
resultados”, afirma 
Marcos, satisfeito 
com a inovação da 
Copacol.

Para o casal 
de suinoculto-
res, José Salésio 
Heinzen e Geni 
Rocker Heinzen, 
a participação no 
CPAgro serviu para 
aprimorar ainda 
mais seus conhe-
cimentos sobre a 
atividade, que pas-
sa por constante 
evolução.

“O CPAgro 
veio para integrar 

todas as atividades em um único 
evento, e assim podemos tam-
bém obter informações sobre 
outras atividades. A Cooperativa 
está de parabéns por investir na 
capacitação e na profissionaliza-
ção dos seus cooperados”, enalte-
ce Geni.

Anderson e Armindo Zuck aproveitaram 
as oportunidades negócios 

Produtor Marcos Effeting 
busca atualização

C
PA

g
ro
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Parceria com mais de 50 empresas

Participaram do CPA-
gro mais de 50 empresas 
parceiras da Cooperativa 
que puderam expor os 
seus produtos e serviços 
voltados para todos os ne-
gócios que os cooperados 
trabalham. 

Foram movimentados 
valores significativos em co-
mercialização que supera-
ram as expectativas para a 
primeira edição do evento. 

O planejamento para a 
segunda edição do CPAgro 
em 2018, já começou a ser 

C
PA

g
ro

Além da suínocultura, família Heinzen atua na produção de grãos

organizado. As empresas 
interessadas em expor os 
seus produtos e serviços,  
podem entrar em contato 
com a Assessoria de Comu-
nicação da Copacol para re-
servar o espaço do seu es-
tande para o próximo ano.
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sacas do grão, uma quantidade 
maior do que a recebida em 
2016, quando foram entregues 
pouco mais de 3,4 mil sacas.

Para o enge-
nheiro agrônomo 
Yuri Tadeu Zortea 
de Almeida, mui-
tos cooperados 
produzem café 
pela tradição da 
região e a cultura 
familiar passada 
de pai para filho.

“Muitos fi-
lhos escolhem seguir a ati-
vidade dos pais, por amor e 
dedicação que tiveram ao 
longo dos anos. Além disso, 
para dar viabilidade a cultura 
é necessário que a mão de 
obra seja familiar, pois repre-
senta metade do custo total 
da produção”, explica Yuri.

Tr
ad

iç
ão Cafeicultura mantém  

famílias no campo
Mais de 100 cooperados produzem café na região da Cooperativa

Ela me deu a 
oportunidade de 

comprar mais terras, 
equipamentos que 
me auxiliam no dia 
a dia e também me 
ajudou a construir 

tudo o que tenho hoje

As mãos estão calejadas pe-
los 20 anos de trabalho árduo na 
atividade cafeeira, mas no coração 
o cooperado Batista Torres, de Je-
suítas, carrega muitas lembranças 
boas de todo esse tempo dedica-
do a atividade, principalmente as 
conquistas que teve até hoje.

“Infelizmente o café já não 
é valorizado como antes, mas eu 
gosto de trabalhar com a ativi-
dade, afinal ela me deu a oportu-
nidade de comprar mais terras, 
equipamentos que me auxiliam 
no dia a dia e também me ajudou 
a construir tudo o que tenho hoje”, 
destacou Batista.

Ainda com o manejo tradi-
cional e manual, o produtor conta 
também com a ajuda da esposa 
Nelci e o filho Robson, 
além de 10 colabo-
radores que auxiliam 
nas atividades e resi-
dem na propriedade 
com as suas famílias.

Hoje, o coo-
perado destina apro-
ximadamente 10 al-
queires de suas terras 
apenas para a produ-
ção de café. Já na fase de colheita, 
Batista está com uma média de 
produção de 25 sacas por alqueire, 
já beneficiado.

O produtor faz parte do 
quadro de 102 cooperados que 
produzem café na região da Co-
pacol. Para este ano, a previsão é 
receber aproximadamente 5 mil 

Mercado

A qualidade do grão e o sabor 
fazem a diferença na comercialização 
de todo o café entregue à Copacol, 
que oferece grãos beneficiados e 
também torrado e moído, entregues 
com as marcas Minda e Copacol. Os 
produtos são comercializados em 
toda a rede de lojas do Copacol Su-
permercados e nos principais merca-
dos e centros de comercialização.

A atividade é passada de geração em geração pela família Torres

Batista Torres, 
manteve a tradiçãoMaio/Junho 2017  l  No 83
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 0800 0192 500
     facebook.com/BASF.AgroBrasil
www.agro.basf.com.br

Aplique somente as doses recomendadas. Descarte corretamente as 
embalagens e restos de produtos. Incluir outros métodos de controle 
dentro do programa do Manejo Integrado de Pragas (MIP) quando 
disponíveis e apropriados. Uso exclusivamente agrícola. Restrição no 
Estado do Paraná para a cultura do trigo: Standak® Top, para Pythium 
spp.; Opera® Ultra, para Puccinia graminis f. sp. tritici. Registro MAPA: 
Heat® nº 01013, Standak® Top nº 01209, Basagran® 600 nº 0594, 
Nomolt® 150 nº 01393, Fastac® Duo nº 10913, Imunit® nº 08806, 
Opera® Ultra nº 9310, Abacus® HC nº 9210, Brio® nº 9009, Corbel® 
nº 1188593 e AtivumTM nº 11216.
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BASF Trigo.
Produtividade com qualidade.
www.agrobasf.com.br
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animais até a saída para o abate. 
Segundo ele foram avalia-

dos 140 animais durante 58 dias, 
com peso médio de entrada de 
472Kg. Neste período o rebanho 
obteve um ganho de 78,5kg 
por cabeça, resultando em uma 
média diária de 1,356kg, e foram 
destinados ao abate com média 

de 550,50 kg. No total foram con-
sumidos por animal a média de 
0,8% de ração Bovimais para cada 
kg de peso vivo.

“Neste sistema o produtor 
teve um custo de R$ 208,80 por 
animal e na comercialização 
recebeu por arroba o valor de      

Nutrição de qualidade para 
a pecuária de corte e leite
Produtores melhoram a produtividade com as rações BoviMais

Foram avaliados 140 
animais durante 58 

dias, com peso médio 
de entrada de 472Kg, 

que resultou num 
ganho de 78,5kg 

por cabeça

Diminuir os custos de pro-
dução é o anseio de todos os 
produtores em seus negócios, 
principalmente em períodos de 
recessessão econômica, onde se 
busca mais intensidade de um 
melhor resultado.

É com esta proposta que 
o bovinocultor, Blainer Ragiotto 
proprietário da fazenda Iporã no 
município de Umuarama, tem 
procurado melhorar seus resul-
tados. Ele que atua na bovino-
cultura de corte com sistema de 
semi-confinamento, tem alterna-
do pastagem com a ração RT – 
BOVIMAIS TOP CORTE 15% V+M 
(Virgiminianicina + Monensina) e 
assim tem conseguido excelen-
tes resultados na bovinocultura 
de corte.

De acordo com o médico 
veterinário da Copacol, Eduardo 
Montana, que atende o produtor, 
foi desenvolvido na proprieda-
de um acompanhamento que 
consiste desde a chegada dos 

R$ 135,00, com peso médio por 
cabeça de 19,8 arrobas, o que 
culminou em resultado final 
médio de R$ 2.675,00 por animal 
entregue”, enfatiza o médico ve-
terinário.

Mesmo em período de cri-
se, ocasionados por vários fatores, 
como a operação carne fraca e a 
escassez de forragem no período 
do inverno, por exemplo, o pro-
dutor se mostra satisfeito com 
o atual sistema, uma vez que o 
mesmo possibilita um número 
maior de cabeças por hectare e 
um menor ciclo na proprieda-
de.

“Utilizando a ração Bovi-
mais obtive um resultado que 
não estava conseguindo com 
os produtos que oferecia ante-
riormente, e já com a Bovimais 
foi possível obter uma maior 
produtividade e consequente-
mente maior rentabilidade no 
meu negócio”, diz satisfeito o 
pecurarista. 
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• Maior controle de doenças fúngicas
• Fungicida com fórmula exclusiva
• Eficiente contra a ferrugem asiática, mancha-alvo, 

antracnose, oídio e doenças de final de ciclo
• Fórmula exclusiva FMC com 3 modos de ação
• Balanço ideal de ingredientes ativos

SOMENTE LOCKER TRATA A SOJA POR INTEIRO.

Está comprovado: 
  saúde na folha 
 é sintoma de resultados.

Este produto é perigoso à saúde humana, animal e ao meio ambiente. Leia atentamente e siga rigorosamente as instruções contidas no rótulo, na bula e receita. Siga as 
recomendações de controle e restrições estaduais para os alvos descritos na bula de cada produto.Utilize sempre os equipamentos de proteção individual. Nunca permita a 
utilização do produto por menores de idade. Faça o Manejo Integrado de Pragas. Descarte corretamente as embalagens e restos de produtos. Uso exclusivamente agrícola.

ATENÇÃO

ASSOCIAÇÃO NACIONAL 
DE DEFESA VEGETAL

CONSULTE SEMPRE 
UM ENGENHEIRO AGRÔNOMO. 

VENDA SOB RECEITUÁRIO AGRONÔMICO.
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Ótimos resultados da safra

A Copacol realizou nos 
meses de abril e maio o Seminá-
rio Técnico da Agricultura com 
foco na safra 2017/2018. Mais de 
250 cooperados das cidades de 
Goioerê, Formosa do Oeste, Je-
suítas, Nova Aurora e Cafelândia 
participaram do encontro que 
apresentou os resultados de 
campo e a cultura da soja, além 
das expetativas para a próxima 
safra.

A equipe agronômica do 
CPA (Centro de Pesquisa Agrí-
cola) apresentou as inovações 
tecnológicas que têm auxiliado 
os cooperados a obter mais pro-
dutividade e rentabilidade, além 
de informações para melhorar 

o tratamento e controle de do-
enças, pragas e plantas daninhas, 
os cuidados com o solo e outras 
informações técnicas.

Para o associado Vagner 
Costa, de Formosa do Oeste, o 
seminário é importante para que 
os produtores obtenham mais 
informações sobre as mudanças e 

inovações no setor. “Em todos os 
encontros da Cooperativa nós 
sempre aprendemos técnicas 
novas, conhecemos as inova-
ções para aumentar a nossa pro-
dutividade. As orientações da 
equipe agronômica da Copacol 
têm nos ajudado cada dia mais”, 
destaca Vagner.
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s Produtores individuais Litros

Dealmar Eckstein 70.526
Ironi Roecker Brustolin 65.925

João Roberto de O. Coelho 52.066
Sebastião Flausino da Silva 25.360
Guilherme Arnaldo Hubner 22.209

Jair Kottwitz 22.072
Carlos Fernandes Garcia 19.362
Hélio Roque de Carvalho 18.431

Produtores de leite - Abril/2017 Produtores de leite - Maio/2017

Frangos mistos- Abril/2017

Frangos Mistos Maio/2017

Produtores individuais Litros
Dealmar Eckstein 77.141

Ironi Roecker Brustolin 58.074
João Roberto de O. Coelho 53.652

Jair Kottwitz 22.890
Sebastião Flausino da Silva 22.747

Hélio Roque de Carvalho 19.883
Guilherme Arnaldo Hubner 19.588

Carlos Fernandes Garcia 19.219

Produtor Localidade Pontuação

Hudson Fabiano Obuti e Outra (Aviário 01) Goioerê 437
Claudio Dallacqua Jesuítas 424

Martinho Arroyo Lopes e Outro (Aviário 01) Rancho Alegre 420
Média Geral do Mês 358

Produtor Localidade Conversão alimentar

Adenir Bernabe (Aviário 01) Jesuítas 1,568
Wilson Issao Kimura (Aviário 01) Nova Aurora 1,584

José Maria Alves de Oliveira Quarto Centenário 1,587
Média Geral do Mês 1,742

Produtor Localidade Crescimento diário

Hudson Fabiano Obuti  e Outra (Aviário 01) Goioerê 72,78
Martinho Arroyo Lopes e Outro (Aviário 01) Rancho Alegre 72,48

Laurentino Roecker (Aviário 02) Nova Aurora 72,47
Média Geral do Mês 63,73

Produtor Localidade Conversão alimentar

Agnaldo Clóvis Bugliani Cafelândia 1,623
Sérgio Bermar Jesuítas 1,627

Elder Cândido Gabriel Formosa do Oeste 1,641
Média Geral do Mês 1,761

Produtor Localidade Crescimento diário

Everaldo Brisqueleal e Outro Jesuítas 76,10
José Manoel Marques Nova Aurora 75,90

Anézio Freschi Formosa do Oeste 73,56
Média Geral do Mês 64,24

Produtor Localidade Pontuação

Everaldo Brisqueleal e Outra Jesuítas 422
Márcio Hissamu Shono e Outro (Aviário 01) Goioerê 415

José Cândido Gabriel Formosa do Oeste 413
Média Geral do Mês 352
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Produtor Localidade Crescimento diário 

Sérgio José Ferrari Nova Aurora 813,309
Osmar Felipe Nova Aurora 798,325

Wilson Delabenetta Nova Aurora 795,149
Waldemar Roberto 

Ferreira e Outro
Corbélia 782,006

Joarez P. De Re e Outro Cafelândia 776,775

Produtor Localidade Pontuação

Osmar Felipe Nova Aurora 592
Sérgio José Ferrari Nova Aurora 591

Joarez P. De Re e Outro Cafelândia 571
Waldemar Roberto       

Ferreira e Outro
Corbélia 570

Maria de Fátima S. Guerra Jesuítas 569

Terminadores de suínos - Abril/2017

Produtor Localidade Conversão alimentar

Luismar Fontin Cafelândia 1,413G
Benjamim Voss Nova Aurora 1,419G

Genézio Clemente Cafelândia 1,425G

Produtor Localidade Crescimento diário

Genézio Clemente Cafelândia 3,97G
Anderson Wilxenski da Silva Nova Aurora 3,94G

José Antônio Marques Nova Aurora 3,81G

Produtor Localidade Mortalidade

Genézio Clemente Cafelândia 0,01G
Benjamim Voss Nova Aurora 0,01G

Arlindo Tomazeli e Outros Nova Aurora 0,01G

Terminadores de peixes - Abril/2016

Produtor Localidade Conversão alimentar 

Nelson Mazorana e Outra Nova Aurora 2,560
Flávio Tozzo e Outros Cafelândia 2,563

Paulo Schumann Nova Aurora 2,599
Bertolino C. Hinselmann Cafelândia 2,603

Milton Carlos Troian Cafelândia 2,605

Produtor Localidade Pontuação

Paulo Schumann Nova Aurora 598
Nelson Mazorana e Outra Nova Aurora 567

Clever Augusto Rinaldi Formosa 565
Bertolino C. Hinselmann Cafelândia 563

Milton Carlos Troian Cafelândia 562

Produtor Localidade Crescimento diário 

Paulo Schumann Nova Aurora 839,657
Arlindo Pezenti Nova Aurora 784,421

Dorvaci Hinselmann e Outro Cafelândia 779,898
Milton Carlos Troian Cafelândia 779,421

Sílvio Tenfen Nova Aurora 776,608

Terminadores de suínos - MAio/2017

Produtor Localidade Conversão alimentar

Osmar Felipe Nova Aurora 2,538
Lidomar Luiz Sartoretto Jesuítas 2,550

Erno Vogt Cafelândia 2,572
Sérgio José Ferrari Nova Aurora 2,573

João Bosco Bortoletto Jesuítas 2,576

Produtor Localidade Conversão alimentar

Lorides Piana Cafelândia 1,437G
Rodrigo Fernandes da Silva Cafelândia 1,442G

Arno Martinho Cafelândia 1,447G

Produtor Localidade Crescimento diário

Dorival Trevizolli Nova Aurora 4,27G
Alair Carlos Mottin Formosa do Oeste 4,12G

Regilio Xavier da Silva e Outra Nova Aurora 4,03G

Produtor Localidade Mortalidade

Arno Martinho Cafelândia 0,01G
Moacyr José Dalmagro e Outra Cafelândia 0,01G

Augustinho Tenfen Cafelândia 0,01G

Terminadores de peixes - Maio/2016
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tecer a importância da coo-
peração, a Copacol e o Sicredi 
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Entidades são beneficiadas 
com as doações do Dia C
A ação realizada no dia 1º de julho, possibilitou a arrecadação 
de 4,3 toneladas em donativos e mais de 7 mil reais 

Só temos a 
agradecer todas 
as pessoas que 
se envolveram 
e contribuíram 

de alguma 
forma com essa 

corrente do bem

Em alusão ao Dia do 
Cooperativismo, onde ações 
solidárias e voluntárias foram 
desenvolvidas por cooperativas 
em todo o país,  a Copacol e o 
Sicredi realizaram uma ação de 
solidariedade em prol das pas-
torais do Auxílio Fraterno e da 
Fundação Padre Luis Luise, de 
Cafelândia, que foram benefi-
ciadas com as arrecadações da 
campanha do Dia C – Dia de 
Cooperar. 

Com o objetivo de enal-

Nossa Terra uniram forças para 
fazer a verdadeira festa da soli-
dariedade e reuniu milhares de 
pessoas, que contribuíram com 
doações de alimentos, cober-
tores, produtos de higiene e 
limpeza, fraldas e também di-
nheiro.

Todas as arrecadações da 
campanha realizada durante 
o mês de junho, somaram 4,3 
toneladas de alimentos e dona-
tivos, que foram entregues para 
as pastorais do Auxílio Fraterno 
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dos municípios de Nova Auro-
ra, Cafelândia, Jesuítas e For-
mosa do Oeste .

Já a arrecadação em di-
nheiro rendeu mais de 7  mil re-
ais repassados para a Fundação 
Padre Luis Luise de Cafelândia, 
que atende 200 crianças e ado-
lescentes em período contra-
turno escolar, com atividades 
complementares que auxiliam 
na formação dos mesmos.

Em cada cidade, foram 
realizados os pedais e as cami-
nhadas solidárias, com percur-
sos curtos nas principais ruas 
das cidades, com a participação 
de vários grupos de ciclistas da 
região, integrantes dos grupos 
femininos, de jovens, colabora-
dores das cooperativas Copacol 
e Sicredi e a comunidade em 
geral.

A assessora de Cooperati-
vismo da Copacol, Elizete Lunelli 
Dal Molin, avaliou positivamente 
o evento que superou as ex-
pectativas. “Se colocar à disposi-

ção de quem mais precisa nos 
faz sentir que podemos fazer 
a diferença. Todas essas ações 
desenvolvidas durante o mês, 
principalmente neste sábado, 
enalteceram ainda mais a im-
portância da cooperação. Só 
temos a agradecer todas as pes-
soas que se envolveram e con-
tribuíram de alguma forma com 
essa corrente do bem”, destacou.

Para o presidente da Co-

pacol Valter Pitol,  o cooperativis-
mo é um exemplo de inclusão 
e do desenvolvimento social 
e econômico das pessoas. “Na 
nossa região são vários os exem-
plos do importante papel que 
as cooperativas têm na geração 
de oportunidades para toda 
a sociedade e a solidariedade 
por meio do Dia C, também faz 
parte da filosofia cooperativista”, 
ressalta Pitol.  

Realizada pela 1ª vez em 
parceria com o Sicredi Vale do Pi-
quiri, a Coagru e a Unitá promo-
veram a mobilização de toda a 
comunidade em prol dos mais 
necessitados no Dia C. Na oca-
sião mais de 60 colaboradores, 
entre as duas Cooperativas, con-
tribuíram com pequenas ações, 
como a entrega dos saches de 
chás medicinais para a comuni-
dade de Ubiratã e Campina da 
Lagoa.

Abordando o tema “Ati-
tudes Simples Movem o Mun-

Unitá

do”, o evento realizado nos pon-
tos de maior concentração das 
cidades, permitiu a distribuição de 
aproximadamente 2 mil chás me-
dicinais, entre: camomila, marcela, 
carqueja, calêndula e tarumã.

“Acredito que esta iniciativa 

em realizar ações como a entre-
ga dos chás medicinais deve ser 
replicada. Todas as atitudes por 
menores são valiosas”, enaltece 
a diretora da Colégio Estadual 
Cecília Meireles, Elcia Godinho 
de Moraes da Silva.
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Ubiratã
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das ações.
“Este programa vai avaliar 

o desempenho atual de cada 
propriedade, criando assim um 
estudo de caso de cada um. Du-
rante as visitas vamos evidenciar 
a importância da utilização e 
atualização dos controles geren-

cias, fazer a análise, 
comparação e 
avaliação dos re-
sultados coletados. 
Além disso, fare-
mos uma avaliação 
do desempenho 
das propriedades, 
identificando as 
melhorias nos pro-
cessos produtivos 
e auxiliar na orga-
nização”, explica o 

instrutor, Ivan Brustolin.
O programa prevê a reali-

zação de três encontros mensais 
com todos os participantes e 
outros atendimentos individuais 
em cada propriedade com dura-
ção de até 2 horas cada.

Gestão nas Propriedades
O Programa é uma oportunidade para os associados criarem 
estratégias com o objetivo de melhorar os resultados

O objetivo é potenciali-
zar os processos produtivos das 
atividades dos cooperados e 
também a organização de suas 
propriedades. Por isso, a Copacol 
iniciou no mês de maio, o Pro-
grama de Gestão na Proprieda-
de, que dá a oportunidade aos 
36 participantes 
de criar estratégias 
para garantir os 
resultados no cam-
po.

Entre os 
participantes, os 
jovens são os mais 
atuantes. Junto 
com os seus pais, 
eles irão receber 
uma consultoria 
de especialistas 
em gestão, que farão um estu-
do de caso individualmente, por 
meio da coleta de dados das 
atividades, preenchendo formu-
lários, analisando os indicadores 
e principalmente, auxiliando na 
organização e planejamento 

Durante as visitas 
vamos evidenciar 
a importância da 

utilização e atualização 
dos controles 

gerencias, fazer a 
análise, comparação 

e avaliação dos 
resultados coletados

Entre os conteúdos desen-
volvidos ao longo do programa es-
tão: A Hora da Gestão e Tomada de 
Decisão; Diagnóstico da SituAção 
Identificando os Pontos Críticos; 
Análise de Saúde Financeira da 
Propriedade; A Hora da Organiza-
ção da Propriedade; Melhoria da 
Organização das Propriedades Ve-
rificando e Conhecendo os Locais 
de Trabalho; Avaliar a Melhoria na 
Organização das Propriedades Pla-
nejamento Pessoal e da Proprieda-
de; Avaliar os Registros Financeiros 
e IEP; Avaliar os Resultados Finan-
ceiros das Atividades nas Proprie-
dades; Conclusão da Organização; 
Avaliação do Planejamento dos 
Sonhos; Análise dos Resultados 
Financeiros das Atividades com 
Foco nos Resultados; Preparar a 
Apresentação dos Resultados para 
o Encerramento a Gestão por Re-
sultados e a Hora da Avaliação e 
Gerenciamento dos Resultados.

Temas abordados
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Este produto é perigoso à saúde humana, animal e ao meio ambiente. Leia atentamente e siga 
rigorosamente as instruções contidas no rótulo, na bula e receita. Siga as recomendações de controle e 
restrições estaduais para os alvos descritos na bula de cada produto.Utilize sempre os equipamentos de 
proteção individual. Nunca permita a utilização do produto por menores de idade. Faça o Manejo Integrado 
de Pragas. Descarte corretamente as embalagens e restos de produtos. Uso exclusivamente agrícola.

ATENÇÃO

ASSOCIAÇÃO NACIONAL 
DE DEFESA VEGETAL

CONSULTE SEMPRE 
UM ENGENHEIRO AGRÔNOMO. 

VENDA SOB 
RECEITUÁRIO AGRONÔMICO.

Melhor tratabilidade 
da semente

Força na raiz: a planta 
cresce com mais vigor

Amplo espectro
de controle

ROCKS. TRANSFORMANDO SEMENTES EM RESULTADOS.

/FmcAgricolaBrasil/fmcagricola /fmcagricola /fmcagricola

/FmcAgricolaBrasil/fmcagricola /fmcagricola /fmcagricola
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Este produto é perigoso à saúde humana, animal e ao meio ambiente. Leia atentamente e siga 
rigorosamente as instruções contidas no rótulo, na bula e receita. Siga as recomendações de controle e 
restrições estaduais para os alvos descritos na bula de cada produto.Utilize sempre os equipamentos de 
proteção individual. Nunca permita a utilização do produto por menores de idade. Faça o Manejo Integrado 
de Pragas. Descarte corretamente as embalagens e restos de produtos. Uso exclusivamente agrícola.

ATENÇÃO

ASSOCIAÇÃO NACIONAL 
DE DEFESA VEGETAL

CONSULTE SEMPRE 
UM ENGENHEIRO AGRÔNOMO. 

VENDA SOB 
RECEITUÁRIO AGRONÔMICO.

Melhor tratabilidade 
da semente

Força na raiz: a planta 
cresce com mais vigor

Amplo espectro
de controle

ROCKS. TRANSFORMANDO SEMENTES EM RESULTADOS.

/FmcAgricolaBrasil/fmcagricola /fmcagricola /fmcagricola

/FmcAgricolaBrasil/fmcagricola /fmcagricola /fmcagricola
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Cooperativa de Crédito 
presente  no 1º CPAgro
Além das exposições de máquinas, os visitantes puderam 
conhecer as propostas de crédito do Sicredi Nossa Terra

Os associados e visitan-
tes, foram recepcionados pelos 
respectivos gestores de todas 
as agências, com objetivo de 
auxiliar e divulgar as mais va-
riadas linhas e condições que o 
Sicredi oferece. 

Segundo a presidente 
do Sicredi, Maura Carrara, a par-
ceria entre Sicredi e Copacol 
vem de longa data e os bene-
ficiados são os associados em 

comum. “Fazer juntos, pelo as-
sociado, é trabalhar pela força 
do campo, isso significa conhe-
cer o perfil de cada produtor e 
oferecer as soluções financeiras 
mais adequadas”, afirma Maura.

De acordo com o Asses-
sor de Negócios do Sicredi, Le-
andro Rodrigo Jess, a coopera-
tiva esteve junto ao associado 
e as visitas no estande supera-
ram a expectativas.

Fazer juntos, pelo 
associado, é trabalhar 

pela força do 
campo, isso significa 

conhecer o perfil 
de cada produtor e 

oferecer as soluções 
financeiras mais 

adequadas
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COMECE O SEU 
MANEJO COM START 

NO TRATAMENTO  
DE SEMENTES.

Proteção inteligente contra pragas no 
início do ciclo, manejo preservado no 
restante do cultivo.

 INSETICIDA COM AMPLO ESPECTRO DE AÇÃO

 ASSEGURA O STAND E A MELHOR GERMINAÇÃO

 TRATAMENTO NA FAZENDA OU INDUSTRIAL

SUA SEMENTE CHEGANDO MAIS LONGE
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por semana

10 sorteios de

R$ 2 mil 

por mês

1 sorteio de

R$ 50 mil 

Grande Prêmio Final de

Meio Milhão

Promoção

Poupança
Premiada

¹Para ter direito ao número da sorte em dobro é obrigatório que a programação seja feita durante o período da campanha. Título da modalidade incentivo emitido pela Icatu Capitalização S/A, CNPJ/MF nº 
74.267.170/0001-73, Processo SUSEP nº 15414.900830/2016-10. A aprovação deste título pela SUSEP não implica, por parte da Autarquia, incentivo ou recomendação à sua aquisição, representando, 
exclusivamente, sua adequação às normas em vigor. Serviço de Informação ao Cidadão SUSEP: 0800 021 8484 (dias úteis, das 9h30 às 17h) ou www.susep.gov.br. Ouvidoria Icatu Seguros: 0800 286 
0047. Promoção válida durante o período de 05/04 a 30/12/2017, para os associados da Central Sicredi PR/SP/RJ. Consulte regulamento completo da promoção e condições de contratação nas unidades 
de atendimento participantes. Imagens meramente ilustrativas. SAC Sicredi - 0800 724 7220 / Defi cientes Auditivos ou de Fala - 0800 724 0525. Ouvidoria Sicredi - 0800 646 2519.

Quando vê  poupou, 
quando vê ganhou.

por semana

10 sorteios de

R$ 2 mil 

por mês

1 sorteio de

R$ 50 mil 

Grande Prêmio Final de

Meio Milhão

Poupança
Premiada

quando vê ganhou.

Quer realizar seus sonhos? 
Vamos fazer juntos. Faça uma 

Poupança Programada e ganhe 
números da sorte em dobro1.

quandoveganhou.com.br

Deposite e concorra a 
mais de 300 sorteios:
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Viagem técnica para 
conhecer novas energias
Representantes da Copacol conhecem modelos sustentáveis de produção na Itália

O diretor secretário, Silvério 
Constantino e o superintendente 
de suporte às operações, Ademir 
da Silva, estiveram em viagem 
técnica à Itália entre os dias 7 e 12 
de maio,  promovido pela Oce-
par (Oraganização das Coope-
rativas do Paraná). O objetivo foi 
conhecer as alternativas susten-
táveis que o país europeu possui 
para a produção de energia, por 
meio de fontes renováveis com a 
utilização de alta tecnologia.

Silvério explica que a re-
gião Norte da Itália é referência na 
produção do biogás, onde estão 
localizadas os maiores números 
de empreendimentos do setor 
no país, devido a grande produ-
ção agrícola e animal, fontes de 
matéria prima para o sistema de 
biodigestores.

Além disso, o setor rece-

beu investimentos de mais de 
4,5 bilhões de euros nos últimos 
seis anos, impulsionados por um 
programa de governo de incen-
tivo na comercialização da ener-
gia, tornando um investimento 
altamente viável e responsável 
por 2,5% de geração de energia 
elétrica na Itália.

“Esta viagem nos propor-
cionou muito conhecimento e 
uma visão inovadora. A Copacol 
acredita na viabilidade de pro-

 A região Norte da Itália é referên-
cia na produção do biogás

jetos como estes pelo impacto 
positivo ao meio ambiente, eco-
nômico e social. O modelo técni-
co-econômico ainda precisa ser 
definido, mas estamos realizando 
estudos voltados ao potencial da 
Cooperativa e de seus coopera-
das buscando alternativas mais 
adequada a nossa realidade”, 
enaltece Silvério.

No roteiro técnico, foram 
realizadas visitas nas regiões Mi-
lão, Cremona, Verona e Veneza.

Ademir e Silvério durante 
visita técnica à Itália

In
terc

âm
bio

Uma das visitas foi para conhecer 
a produção de leite da região
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Fortalecimento da mulher
Nos meses de maio e junho, as integrantes dos grupos femininos participaram 
de diversos encontros, treinamentos, palestras, cursos e confraternizações. To-
dos com o objetivo de integrar e fortalecer o papel da mulher junto a Cooperati-
va, além de promover o cooperativismo.

Em maio, um grupo de 21 mulheres da Copacol 
participaram do 12º Encontro da Liderança Cooperati-
vista Feminina (ELICOOP), realizado na Associação da 
Cocamar, em Maringá. Ao todo, o encontro reuniu 230 
mulheres de comitês femininos de 11 cooperativas. As 
mulheres participaram de palestras, dinâmicas e ofici-
nas de trabalho com o objetivo de fortalecer a classe 
e disseminar o cooperativismo por meio da troca de 
experiência, informações e ideias sobre temas atuais.

Mais de 220 mulheres partici-
param do Chá das Flores, promovido 
pela Assessoria de Cooperativismo, e 
teve o objetivo de oferecer um dia de 
muito aprendizado. Na oportunidade 
elas conheceram de perto as atividades 
realizadas no CPA (Centro de Pesquisa 
Agrícola), além de acompanhar uma 
apresentação com o tema Canto Amigo.

A caráter e muito anima-
das, as mulheres participaram 
da tradicional Festa Junina dos 
grupos femininos, realizada na 
Aercol em Cafelândia no mês 
de junho, e que reuniu mais de 
400 associadas, esposas e filhas 
de associados. Durante o dia 
houve muita música, dança, 
diversão, guloseimas e os pra-
tos típico.
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Elicoop

Chá das Flores

Festa Junina
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Com a Palavra

l “Tudo o que Valter Pitol faz prospera. É uma 
pessoa que dá o equilíbrio para toda a socieda-
de, seja na cidade ou no campo. É responsável 
pelo sucesso e pelo progresso de nossa cidade, 
por isso esse reconhecimento é mais do que 
justo”. 
Dr Franus prefeito de Cafelândia durante a entrega 
dos títulos de Cidadão Honorário e Benemérito ao 
presidente Valter Pitol.

l “Valter Pitol já foi homenageado por vários muni-
cípios da região e também na esfera estadual e só 
faltava o título da sua cidade. Para nós é uma honra 
poder fazer parte deste momento de homena-
gem e é um orgulho para a Câmara de Vereadores 
oferecer esses dois merecidos títulos ao presidente 
da nossa Cooperativa”.
Presidente do poder Legislativo de Cafelândia, Rodri-
go Jair Diefenthaler, no evento de entrega dos títulos 
de Cidadão Honorário e Benemérito ao Sr. Valter Pitol.

l ““Em todos os encontros da Cooperativa 
nós sempre aprendemos coisas novas, co-
nhecemos as inovações para aumentar nossa 
produtividade e aprendemos o que é o certo. 
As orientações da equipe agronômica têm 
nos ajudado cada dia mais a obter melhores 
resultados”. 
Cooperado Vagner Costa, de Formosa, durante o 
Seminário Técnico.

l “A homenagem é extremamente justa, 
porque o Valter Pitol sintetiza o que é a Copa-
col e mesmo em momento adverso, de crise 
econômica, a Cooperativa avança, cresce e se 
desenvolve a cada dia e isso reflete direta-
mente na economia do município. Mereci-
díssima a homenagem que a prefeitura e a 
Câmara estão fazendo ao Valter Pitol”.
Deputado Estadual, Nereu Moura, durante a             
entrega dos títulos ao presidente Valter Pitol.
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Toques 
& Truques

Massa:

500 g de farinha de trigo
5 g de fermento biológico seco
10 g de sal
10 g de açúcar
50 ml de azeite de oliva Minda
300 ml de cerveja (temperatura ambiente)

Cobertura:

300 g de Camarão Copacol
½ pimentão vermelho pequeno
½ pimentão verde pequeno
50 g de azeitonas pretas
200 g de muçarela ralada
200 g de molho de tomate
Azeite de oliva
Sal e pimenta-do-reino a gosto
Salsinha

Modo de Preparo:

Massa:
1. Em um recipiente fundo misture a farinha, o sal, o açúcar e o fer-
mento, adicione o azeite e a cerveja vá adicionando aos poucos até 
dar ponto na massa. Amasse bem.
2. Deixe descansar até dobrar o volume.
3. Com o auxílio de um rolo abra a massa em forma de disco, co-
brindo toda a forma, pincele azeite e leve ao forno pré-aquecido a 
200 °C por 5 minutos para pré-assar. Reserve.

Cobertura:
1.  Aqueça bem uma frigideira, coloque um fio de azeite e refogue 
os Camarões Copacol, tempere com sal e pimenta, reserve.
2. Corte os pimentões em tiras finas.

Montagem:
1. Com a massa pré-assada, passe o molho por toda massa, espalhe 
a muçarela por igual, faça o mesmo com os camarões, os pimen-
tões e as azeitonas.
2. Leve para assar em forno pré-aquecido 200 °C até ficar com as 
bordas douradas. Para verificar se esta bem assada, com o auxílio de 
um garfo longo, levante a massa e observe a massa por baixo, deve 
estar dourada e crocante. Ao retirar do forno, finalize com folhas de 
salsinha.

Pizza de Camarão à 
Moda Mediterrânea

Lúcia Castelli De Luca – Grupo 
Feminino de Nova Aurora

1. Uma boa opção para manter o corpo 
aquecido no inverno é substituir o cho-
colate quente ou o cappuccino por chás. 
Eles podem proporcionar muitos benefí-
cios para a saúde.

2. Um bolinho de carne fica mais saboroso 
quando você substitui o ovo por batata 
cozida e amassada.

3.   Para uma maionese mais saudável e me-
nos calórica, a dica é acrescentar iogurte 
natural. Assim fica mais suave e deliciosa.

4.  Para limpar óculos engordurados, basta 
aplicar um pouco de vinagre branco e 
secar com guardanapo de papel macio.

5. Quando precisar limpar o micro-ondas, 
coloque em um recipiente água mistura-
da com vinagre. Deixe por três minutos. 
Depois é só secar com um pano úmido. 
Fica limpo e sem odor.
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BAIXE AGORA 
o aplicativo
“COOPERADO  COPACOL”

Disponível para Android na Play Store e IOS em APP Store

Acompanhe em tempo real, sua 
movimentação, notícias, previsão do 
tempo, cotação e muito mais. Tudo 
isso na tela do seu celular!


